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I. INFORMÀçÓE§ CERAIS

Ó.gáo/Enridade: s4@laÍia Mmicipal dê saúde

Equipe lespoÍsável pela cotrtrataaâo:

Leydyane Cdcia Filgrei6
CoordoDdom da Ate.ção Pdntuia à

2. INTRODUçÂO

O FrcÉnte docmenlo @&ldia a pimein ehpa ds fâs de plaejdmto e
alEsnla G devidos eíudos pda a coniíaçâo d€ solução que âtendeú à n6essidade

O objetivo pri.cilal é 4rud& deialbÂdúote a ne@sidadc e id€alificd no
n€r€adô 4 nelhor sfuçeo pãm supn-b, em ohsflância s nom6 yig€nies e ms principios
qüe regem a Âdmi.hr!çâo Plihtio

3- DFJCRIçÁO DÀ NECE§§IDÀDE

A lE*rle descriÇiro vha aprcsota! a necessidáde prem€ate de loaçêo de um
imóvel que pose atodú Às deh ds dê saúê d€ rês loqlidad6 circúúziús,
@nt€mplúdo m tokl de 966 cidados qd4t.ados nos bân@s de dâdos d! saúde. Á
iniciativà bú@ provú atendihento intêeút, onsidtudo @elertstiG €spedfiG de
parte da populâção, lais como acmados, domjciliados, diabético§ e hipeí€Gos

C.F.t Íhticm DôDoaratt ., e d. Súd. dr po,'uLo!ô:

Popdação Aúagid. Toral: 966 Cidârtãos cadsros @s beMs de d.dos dô F-§ur
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N{essidade de A16'limentos Semams ldentifi cadal

ARACATI

Atendinolc Individuis: Pdê{e úâ nédia d€ 40 aleodiíentos individujs pÔr

emM, visdo â cobettm € acompa,ndoio .la eúde de fom peMmliáda'

Proediúen1os lndividuis: Estira_* a r€aliação de 20 pNedinotos iÍdiüd@is

emmsii 4bmgêÍdo div€s6 áM do sôúde pEve.tiB e cÚalivâ'

O inóvel a sa loudo lambén desmpdnEú o pâpel de ponlo eshâtégi@ paÚ

cmpeh6 de veinaçno, contnbui.do pm â Pronoçào da ihÚriução e prcvmção de

Abrasêícia Regiomlr A e$olha do inóv€l em Um localiação central aten'lerÁ

de loma equilâiivá às t ê5 locnlidad6 (MoEinlDs. VMiúa e Cátuúrev)' feilitúdo o

&ess dG cidâdÀos es e«iços de saúde.

AleÍção Especifi@ a Grupos Vulneráveis: A p6erça de s@adoi domiciliâdos'

diabélicos e hipúleNos Éque! una eslrutua q@ posibilite alordiúentos p€Eonalizados

e ad€qüados a cada srupo, sPguúdo ma abordagen de súde nolisti@'

PromoÇão da Saúde ?pfltiwi À ofêía d€ at€ídimhlos individuis e

procedimenlos senMis co.rribuirá siSnificalivmente pam a pomoÇão da eúde

prev€.rivÀ visúdo â edüção de compli€çô€s Eleioúds a dÔdçd cónica'

agilidade nN cmprnnE de Veina§âor O inóv€l sryná @no po o de apoio

eicicnl€ púa á realiáçAo d€ €aúpannG de v@imçeo, oiimi?'ndô Ô âl€Úce € ô âd€sáo dâ

4. REQUI§ITOS DA CONTRATÁçÂO

O imóyel à $ sel@iolado pdâ srir @no ponb de apoio €n AEcati dele

alendd a um série de Eqühilos *pei6@s, a fim de gÚmlir a fÚcio'alidade € o

@nôío necesários púà s ltividádes dc saúdê. abaixo €slão descnbs os prircipas

Equkitos !ú o imóvel:

1. tncaliz,ção Esiralési€al O inóvel deve esl!! l@âlizldo nÚ pÚxiúidad€s

CE-3? l. esçsialm€Íle próxiío @ Sidô São Iosé. 6 ua disiância qúe vÚi€ €úiie
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4 kh da sede d! cidade de Áacaii, Á localizáção estrâté8ica Iacilirará o ees
üuÁrios € preÍisionais de saúle.

2 Inrrm{tu@ Aa:ica D.ve pu\sun no m'nho I banne.m aciat pm dêqde

6 necE.srdades básrc6 de higiene

3. Sãlá de R*epçeo Anlla: Um elâ úpla desdn da à ecepçã. é 4síciâ1. A
sda dqe s* capú de Mmods óo ninino I loÍgdims, cada uma on I sseniN,
preporciomdo @nfo.to ms uuâios qu€ asuardan arqdimônto,

4. Quanos Adequados: O iúóvel deve.ontar oD 2 qusros, cadá m com áEa

mlnim de 9 netrcs quad6dos. Eses quaÍos srão desrinddos pe aüvidad.s

esp€cifiQs .o ánbiio da súd€.

5. EslaciolÚ€nto DisFoúvel: Dele of€Ecer espâço p@ eíacioM€nlo.
consideddo â dmeda esperadâ Iss e@riú comodidade e essibilidade es
usutuios qüe uiiliah veicülos DúDrim.

6. B@ Votila+ão: É Âudúeolâl qu€ o inóvel pópoEione hoa y€nlilaçâo d
todos os @bient€s, conhibuindo púa o confoao dmico e â qualidade do e no locat.

?. Espaço pe lnlatóno: Dfle inchn m espâço deíiDadô a lavatóÍios,
pemiindo a higiedzção adequadâ d6 trúos, lü1o pqE os üsüários qmto pd os

Esss Équisilos vism s.md. q@ o imóvel escolhido almda às ncssidadôs
4fôifica do tMto de apoio em Amcali, pÍopoEio@do m mbienre adequado e

ÂDc,ôn l pda a prêsração de smiçc de saúde A escolns de ú imóvêl q@ cumpra êses
úilériG €onLibuiú pm a eiicá.ia Ê.ticiência ds alividqdes d€snvolvids no pônlo de

âpoio, prono!.ado ssin o tm-est . dÀ côhunidadc âindida,

5. LEVÀNTAMf,.NTO DE MERCÁDO

Pm €íe objeb apsútú-s, .pós kyanlme.lo de D@dô, 6 *sninles foms

No modelo d€ aqüisiçâo de imóvel, a Admioiskçeo púbtica adqüe o imóv.t e

as@e todos os cNlos dele d4oren!€s, onsrrução, rcfoma e úmul€nçao. Esra sotuçáô

a adolad. siiuçõ€s espeíu.6 onq por ex€Dpto. q@do a lo@Ção não s mosr?



liável, isto é, .ão é l@qlizado
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No modelo de l@açâo de imóvel, o *riço consisle.a disponibiliação de inóvel

p€la @ .âtâda @m tods d c@teístim rcqEtida pela conraànte, m€diante os

lemos conlntuâis, qMdo úo existe local d€ pos d4 adminisftçã. pública que seja

@mpalivel com á sua n€essidâde. Este é o modelo mis epesnlalilo no ânbilo dos

ôrgãos da Adninhmção híblica íúicipal atu lnoi€.

AÉs aúli* dos oilénos de vdiajosidad. pda a Àdninisto{âo, $b os ap€cúE da

@nve.iência, e@nôhicidade e eficiên€iâ E essalt ndo quê o nmiclpio não dispõ€ de

imóvel púpío com as cúeterislicú recêssáriN a implelaçâô dô ponlo d€ apoio em wu

pâtrinôiio, não EslÂ dúvida que a m€lhor slúçâo púa at€nds a dened. obj€to dese

*tudo é a Locaçâo de imóvel ã s Ealiada por in€xiSihiiidade de licilação, utiliádo

como cúéno a sinEllsidade do imóv€l locado,

6. DE§CRIÇÁO DA SOLUçÃO COMO UM TODO

Em pnneitu nome.lo, om Elação ao modelo de coÍtútação a ser €solhidô, sueBre_

s que *ja âdotado o modelo de l@ação de iúó!el. Isso porque um dú prircipais

voi.g6s apÍeenlada por 6s nod.lo de cont'2Lçâo é o baixo cÚto, quúdo conpeôdo

com á aquisiçilo de inóv.I.

Cônlôm. s evideocia no cs €m álise, a scolha do iíóvel hNeia_s por este er
o único inóvel da r€8rão que atende a6 inle6Fs d! Adni.islEção e possüi os rcquisilos

n*sáÍôs pm o tu.cio.@úb do ponlo de apoio. admais, o imóvel s@lhido é

locâlizdo em área estàlégi@ pan â Prcsiâçâo dos wiços, con lácil acessibilidade.

No c6o em qwslão, rcsL coíIiSrmda a hiÉles de ulilizãçiro d. cont atação diEla

por iÍeÍigibilidade d€ licitação, nos r€mos do adi8o 74, V e p{ágofo 5o da Lei n"

14.l l32o2l, ten'jo em visla qE o imóvel alende as neesidad.s de eírutuú e leâlização.
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7. ESTIMATIVÀ DA§ QUÀNTIDADES

A deiminaçâo dr üm corãto de leação coft pl@ de 12 mes6 é iudme"t t . "-'':,J:
em conrdemçôfs orçmmÉrs e n! nec.§q.d.de de dl,nhü o penoao ac comrauçeo, om --l
a rom$ Bíâô.lecidas p€lo Tdbu.rt de conras do Esrado do Ceaá (rcE-CE),
@nsdeEndo d rmin.nre rroq de CesÊo no póx imo exerício.

6. ESITMÁTM DO VÀI,OR DÀ CONIRÂTÂçÁO
?dã 3 dernição do valor da conrãtaçâo senÁ rcaljado visitâ de avaliàção por

pmfissionàl especiâlizÂdo @ ihóv€l que s €nquldrE ns ce.|€ ÍicÀ ne*sári6
púa á ãlocação dã unidÊde b&icô de saúde, @m p@!e.ior expetiçÀo .te laúo svalialivo
d@ho dos paiâDeros inÍEstos p€le legislaçâo vi8.nte. com o intuilo de definn ôs

valores mÍnimos e márimos da locaçâo do imóvet.

En pesquisa r€dliada tu rc8ião ond€ a uidad€ d. saúde seá iostatad4 p@ebeü-
É que os idóveis @ú padóes ne6sá.ios a acomodqção dê rf€nda uidade rem cono
valoÍ médio menssl !@ locâção a inpoíância de RJ8OO,oO (oirôMtos Mir, 6siD
estiDmos que ô valor conüúado pea t2 m€ss será d€ Rg 9.600,00 (mve mjl e

9. JU§TIFÍCÂTIYÁ PÀRÀ PÀRCEI,AMENTO OU NÀO DÁ SOLUçÀO
Não aplicável, En râzão d6 wscloiíics do objeto, por sd itm úÍio . indivisivel,

não há que se falú de púelmenio.

10. DEMONSTRT{TIVO DOS II]ESULTÂDO§ PRETEIIDIDOS
A decisío e§toésica de t@ü M inóvel prâ fircionmc.o tto ponto de apio áo

posro de saúde objdiva ha série d€ inpacros positiyo$ Eiterindo-se n m.üons
sisniffcaliB nos sNiços de saúd€ pGrâdos à conmidade.il@vinnha. Os pnncipais
êullâdos a srch al@çádos são d6Úilos a seguir

l. Maio, Eficiência Dos Á&rdim..ros:

A concent6çâo dos átendimenlos.o lonlo de apoio prcposiorcu ma eficiênciâ
nolÁv€I, reduindo hpos de es!€rá e samti.do um fluo nah ágil e orgdizíq
amenlando o númm d€ alendihenlo d d€lrimmto a at€nlinenlos seh m ponlo de



2. ÀeÍdinenlos Individuis e P@edinotos:

Objeliva mmler a médiá de 40 ãt€ndi@bios iódividüais *nasis e a realiação de

I O a 20 pMedimentos por smM evid€ncim ô epa.idade do ponto d€ apoio m atntler

Às denEds vüiad6 da sôpulação, gúmtindo úâ abordagem holisli@ À soide'

l. Melhoria d. Acessibilidade e Proxinidâde:

A eúltrâ 6traégica do local do imóv€l pGsibililÔu um si8lifi@tivã mêlhoria m

essibilidade, apóxinúdo os *Mços de saúde ds localidad6 viziíh8' Isso m'ntala

êm mâi.r ad€são dâ @muidâde es cüidâdos de eúde.

4 Mêlnôria nos tódicadoEs de Saúde:

I.dicador 0l r Pmpo'§ão de geslant€s @n p€lo moos 6 (PC) @osltas pré_'alal

Ealiads. sendo a l' (prineira) àté a 12' (dé§ima *suda) snea de gdaçAo'

Indica.lü 02: Prcporção de SestaÍtes @n Ealiáçào d€ dmes pea slfilis e HIV'

€ontribuindo pú â det€cçãÔ prccce € irter4ção oporhua em cdos Dositivos'

Indicador 03: Pmporção de sesianles om ate.dimento odonlológi@ rc'lizado'

Reflet€ a abordagen inlesral à eúd€ mâtema, consid@do náo apem sDeclos médicos.

ms t4mbén odo.tolósicos

lndicador 04: ProDorção d. mulh@s con colct de citopátológico na AIS oa

paíicipação dd mulheEs nos posrms d€ ptvenção do cAnccr' prorovendo & saúde

I.dicador 05: PreDorção de cri&ç6 dê 1 (um) eo de idade vrinadÀ m APS

conlra Diftena, Téla.o, Coqueluohe, Hepaite B, inf€cçôes 6us!d6 por hmopnilÚ

influen* tipo b e ?olioni€lile iMtivada.
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Indicador 06: Propo$ãô de pes$ú com hiÉí6s"o, @n co'sulia e pEssão

arterial âf€rida no senesue. Denonsram üm lbordâ8en poaliva m geslilo da saúde

ProçoÍçãô de pes$$ om diebêles, coh cônsühs e benoslobina

mestr€. Relleiindo a alenção con{nu e frobiolmeÍlo adeqúdo



11. PRIIISÁO NO PLANO I}[ CONIRÀIAÇÓE§ ÀNUÁL
A adninisü!ção púbticâ múicipat nào posui até o homebb pteô de Contral

Árual p@ o exerctcio de 2024, tEja vista a asêrcia de oúieêroriedad€ !aú entes
públi@s nuicipúis! todavia há pevhão dâ rcferida @nrralação m Lei O4@enúria
Arul de atÉvas dÂ dotÂção o4ú.olária l00l Fúdo Mhicipal de Sâúde (FMS) t0
301 0008 2.081 M uleryão e lücionmenlo dá AtençÀo pdniiÍi! À Saúde.

12. PROVIDTNCIA§ PRÍ!1ÁS AO CONrRÁTO
Deve-s avúigue qE o imóvel cont â(âdo no hom@to dá loaeâo enconr!-* em

côndiçôes de uo, de fom a seetir s condiçõ€s flsiB necessális e boh
tudciomoro d.s ativid.des d! uidad€ de eúd€.

13. CONTRÀTÀÇÓDS CORXTLATÁS,'ÍNTERDEPENDENTE§

Tala,* de pmedihento aütônono, indepmdente de oürô €onLa1açôes.

14. IMPÁCTOS Á]\'EIENTÀIS

A decisào d€ locú u imólel púà súir de ponio de âÉio e
âIL@ll inpactos mbienlais signjticativos. EstÂ juíjfi€aiiva
cm€leísÍim do objeb licii.do, 6 qujs .ão e vi§lúbn possiveis

I' VIÁBILÍI'ÂDE DÁ CONIRÁTAÇÀO
En Élâção à yiabíidade dâ @nlÍat çeo, comr.ia-e:

A Élatão cusio-b€neicio da @ntÉt ção é consideEda favo,ável.
Os ilquisitos FleveEs púê contràhçco form adequÂdúote ldturados e
úalisdos, irctuive o lhpo €speÉdo pda qüe à slução.sreja disponivel p@ o

Coôside.edo os poros listados &ima, esta quipê de pteêjdoto d€cl@ viávet esra

T



ARÂCATI:-
16. SERVTDORES R!§PONSÁ!',EI§

L..'!,-r= -9=r* g-!+.-.'
LEtÓYANE GÁÂCIÀ FILCUEITÁ§

CooRDENADORA DA ATENÇÁO PRIMÁRIA À SAÚDE

-l

:EãEt g*.o.o."tL.e 9"'.b.


